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EDUCAÇÃO. O inquérito instaurado pela Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo (DRELVT) à Escola 
Básica 2,3 de Fitares, para determinar uma eventual relação entre o suicídio de um professor e maus tratos causados por 
alunos concluiu que não “há factos que justifi quem procedimentos disciplinares”, mas faz recomendações à direcção do
estabelecimento escolar. Concelho, 8

Grafi tti em tricô contra 
“poda selvática”
PROTESTO. O Clube do Tricô realizou 
uma acção de “yarnbombing”, ou 
grafi tti em tricô, contra as podas 
camarárias de que foram vítimas 
algumas dezenas de árvores de Sintra. 
Concelho, 5

Monte Abraão 
homenageia padroeira
CULTURA. As Festas de Nossa 
Senhora da Fé de Monte Abraão 
mobilizaram centenas de pessoas em 
torno das missas e das procissões que 
animaram a freguesia durante o fi m-de-
semana de 28 a 30 de Maio. Queluz, 20

Mem Martins Sport 
Clube exige novo piso 
DESPORTO. Os jogadores e adeptos 
do Mem Martins Sport Clube exigem 
a substituição do campo pelado por 
um piso sintético, e acusam a Câmara 
de Sintra de descriminação e falta de 
apoio. Desporto, 24

Inquérito a suicídio de professor de 
Fitares não responsabiliza ninguém 

Correio de Sintra           
www.correiodesintra.net 

Quinzenário │ 1 de Junho de 2010 │ n.º 7 │ GRATUITO  

Director: Joaquim Reis

Feira do Cacém arranca 
com lugar para todos Cacém, 11
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Após a denúncia de um morador, o Correio de Sintra foi espreitar o 
que se passa atrás da duna da Praia das Maçãs. A imagem é reveladora 
da forma pouco cuidada com que muitas entidades e também os 
vereaneantes tratam o litoral de Sintra. Montes de canas, plásticos e 
outros resíduos resultantes da limpeza do areal e da ribeira foram aqui 
despejados à espera de melhor fi m. Sintra merece melhor do que apenas 
varrer o lixo para debaixo do tapete! ■

Ainda não é desta que o Eléctrico de Sintra começa a funcionar em toda 
a extensão da linha no início da época balnear. Mas pode ser desta que 
as obras em curso deixem a linha fi nalmente operacional. As principais 
intervenções decorrem junto ao Museu da Ciência, na Ribeira, com a 
implementação de novos muros de contenção, e no terminal da Praia 
das Maças, onde estão a ser substituídas as travessas de madeira que 
suportam a linha. A empreitada é paga em regime de mecenato pela 
empresa proprietária do futuro centro comercial Forum Sintra. ■

20. Julgado de Paz
Ao fi m de quatro anos o Julgado de Paz de Sintra deixa de estar aberto 
aos sábados de manhã, devido à menor afl uência de munícipes, e passa 
a funcionar durante a semana das 9h às 18h30. Ver página 7.

25. Grafi tti em tricô contra podas
As árvores do Largo Morais foram alvo de uma acção de “yarnbom-
bing”, ou grafi ttis em tricô, em protesto contra as “podas selváticas” 
efectuadas pela Câmara. Ver página 5.

25. Cidades da UNESCO reúnem em Sintra
Sintra vai receber o XI Congresso Mundial da Organização das Cidades
Património Mundial em 2011, cujo tema serão as alterações climáticas 
nos locais classifi cados pela UNESCO. Ver página 4.

28. Sorteio de terrados acaba em gritaria
O sorteio dos lugares de venda na nova feira de Agualva-Cacém só foi 
possível à segunda tentativa, dado que a sessão de sorteio foi interrom-
pida por algumas dezenas de feirantes revoltados. Ver página 11.

31. Conclusão de inquérito a suicídio
O inquérito instaurado pela Direcção Regional de Educação à Escola 
Básica 2,3 de Fitares, para determinar uma eventual relação entre o sui-
cídio de um professor e maus tratos causados por alunos concluiu que 
não “há factos que justifi quem procedimentos disciplinares”. 

Editorial

Quinzena

Salta à vista...
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A rigidez do plano De 
Groer tem suscitado 
divergentes opiniões ao 
longo dos vários mandatos 
dos diferentes partidos do 
concelho. Enquanto uns 
defendem que esse plano 
deve continuar a limitar a 
construção na vila e na zona 
tampão da vila património 
mundial, outros partidos 
têm olhado para o Plano 
de Groer como limitativo 
da própria evolução de 
Sintra. Aparentemente, em 
concordância parece estar 
que o plano é antigo e que 
deve ser revisto dentro de 
um quadro de modernidade 
e de uma realidade inerente 
a Sintra – o turismo. 
Certo é que continuam a 
existir fortes carências de 
locais para pernoitar na vila. 
Chegar e passear seguir 
para um hotel, albergue ou 
pensão fora de Sintra tem 
sido uma prática que os mais 
de um milhão de visitantes 
anuais tem feito ao longo 
dos tempos. 
Morar em Sintra, na 
vila, está em desuso. 

As habitações são velhas, 
precisam de obras, precisam 
de modernidade. E a vila 
está a morrer aos poucos. A 
sucumbir à já longa idade 
que tem. Projectos têm fi cado 
na gaveta. Não menciono os 
nomes, mas o velho De Groer 
tratou de “queimar” uma 
lufada de ar fresco que vinha 
dotar a vila com mais quartos. 
O plano de Groer, criado em 
1949 para defender a vila e os 
seus arredores de agressões 
urbanísticas, tem garantido 
que Sintra e a Serra sejam hoje 
o que já foram no século XIX. 
Desta vez com uma diferença: 
o novo já está velho, e as 
pessoas, os munícipes fogem 
da vila, e imitam os turistas 
que chegam, passeiam e vão 
embora.
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“As alterações climáticas preocupam a humanidade e necessariamente Sintra”, afi rma Seara
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climáticas nos locais classifi cados 
pela UNESCO são o tema central 
do XI Congresso Mundial 
da Organização das Cidades 
Património Mundial, que vai 
juntar 277 municípios em 
Sintra, de 8 a 11 de Novembro 
de 2011. A autarquia de Sintra 
espera receber mais de 700 
pessoas e encara o evento 
como uma possibilidade 
económica para a região. 

O município de Sintra foi eleito 
anfi trião do XI congresso na cidade de 
Quito, no Equador, durante a X reunião 
da organização, em setembro de 2010. 
Sintra venceu a votação fi nal, com a 
maioria dos votos a virem da China e 
da América do Sul, contra a cidade de 
Varsóvia, na Polónia.

A autarquia apresentou a 25 de Maio 
o tema do congresso, e pretende ver 
debatidas as questões das alterações 
climáticas e as suas consequências para 
os locais classifi cados pela UNESCO 
como património mundial.

Segundo Fernando Seara esta é 
uma problemática que tem sido abor-
dada frequentemente nas reuniões dos 
autarcas dos municípios que compõem 
a Organização das Cidades Património 
Mundial (OCPM). 

“As alterações climáticas preocupam 
a humanidade e necessariamente Sintra. 
Houve uma abordagem cientifi ca muito 
interessante em Granada sobre a questão 
da água nas cidades património mundial 
e nalguns países do norte da Europa os 
problemas põe-se sobretudo nas conse-
quências ao nível das alterações súbitas 
da pluviosidade”, disse o autarca aos 
jornalistas.

Alterações climáticas debatidas em 
Sintra por 277 municípios

O autarca pretende ver discutida esta 
questão, que já foi alvo de um estudo 
em Sintra, e conta com a participação 
de técnicos da UNESCO e de especia-
listas internacionais.

 “Quando sugerimos este tema à 
organização já tínhamos presente a 
primeira fase do estudo que encomen-
dámos à Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa e o estudo não 
deixa de ser, nalguns pontos, preocu-
pante sobre as consequências a 50, 60 
e 100 anos das alterações climáticas 
no litoral de Sintra, mas também no 
que diz respeito aos níveis freáticos da 
água”, disse.

O presidente da Comissão Nacional 

da UNESCO, Fernando Andresen Gui-
marães, esteve presente na iniciativa da 
Câmara e considerou que as alterações 
climáticas “estão a preocupar toda a 
comunidade mundial”.

“Todos os responsáveis pelo patri-
mónio estão preocupados com as alte-
rações climáticas e têm que começar 
a pensar como é que vão tratar essa 
questão. Há sítios que estão sob grande 
ameaça e é inevitável prever antes 
do que mais tarde ter que remediar”, 
adiantou.

O município de Sintra espera a 
presença de cerca de 700 pessoas no 
evento, que vai decorrer de 08 a 11 de 
Novembro de 2011, e que irá custar 

entre 500 a 750 mil euros, repartidos 
entre município, entidades públicas 
nacionais, UNESCO, organização e 
vários patrocínios internacionais.

A um ano e meio do congresso estão 
já previstos workshops para jornalistas e 
para presidentes dos 277 municípios que 
compõem a Organização das Cidades 
do Património Mundial e debates cien-
tífi cos sobre diversos temas.

A Organização das Cidades Patri-
mónio Mundial organiza de dois em 
dois anos um congresso mundial 
subordinado a diferentes temas que se 
prendem com a gestão e reabilitação 
de cidades património mundial classifi -
cadas pela UNESCO. ■ Joaquim Reis
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Protesto. As árvores do Largo 
Morais, em Sintra, acordaram 
na manhã de dia 21 de Maio com 
um colorido diferente. Depois 
de ter desaparecido o verde das 
copas na sequência de uma “poda 
selvática” por parte da Câmara, 
um grupo de amigos decidiu 
colorir os troncos nus numa acção 
de “yarnbombing”. “É difícil 
dar-lhe um nome em português, 
mas é uma forma de intervenção 
com grafi ttis em tricô”, explica a 
artista plástica Ana d’Oliveira, 
uma das promotoras. 

A iniciativa partiu do “Clube do 
Tricô - Conversa Fiada”, um grupo de 
munícipes que reúne semanalmente no 
café Saudade, junto à Câmara de Sintra, 
para conversar e tricotar. “Fiz parte de 
um clube do tricô em Jersey, onde vivi, 
e quando regressei a Sintra há uns meses 
decidi criar o grupo. Entretanto, após a 
notícia destas podas absolutamente ridí-
culas surgiu a ideia de chamar a atenção 
com os nossos trabalhos”, explica. 

Em cerca de uma hora, quatro ele-
mentos do grupo “vestiram” uma tília 
e cinco plátanos com cachecóis colo-
ridos. “Ao contrário do grafi tti, esta 
intervenção pode retirar-se, mas preten-
demos deixá-la para ver a reacção das 
pessoas, até porque creio que é a pri-
meira vez que se faz este tipo de acção 
em Portugal”, explica a artista plástica.

Outra participante justifi ca a parti-
cipação com a necessidade de partici-
pação cívica. “De forma geral participo 
sempre em iniciativas cívicas, mas 
não há muitas oportunidades porque 
as pessoas aqui olham muito cada um 
para si. Não temos nenhum grupo com 
uma grande intervenção”, lamenta a 
moradora. 

O elemento masculino do grupo, 

João Faria, confessa que nunca tinha 
pegado numa agulha de tricô, mas 
mesmo assim não quis fi car de fora. 
“Contribui com a minha modesta capa-
cidade de tricotar dado tratar-se de uma 
intervenção cívica em defesa do patri-
mónio de Sintra”, explica o gestor, para 
quem o que se passou na praceta e ruas 
adjacentes foi “um atentado”. 

“Além dos plátanos, houve um corte 
brutal nas tílias, que são árvores muito 
sensíveis e não deveriam ser atacadas 
desta forma, porque segundo as boas 
práticas, as podas e rolagens não devem 
ser feitas nesta altura do ano”, defende.  

A acção não despertou grande 
curiosidade nos poucos moradores da 
praceta. “Quem podou as árvores devia 
saber o que estava a fazer, espero. Não 
sou especialista, pelo que se o fi zeram 
bem, sou a favor. Mas se foi mal feita, 
sou contra. No entanto, admito que 
sabia melhor ter as sombras durante o 
Verão”, afi rma um morador do Largo 
Morais que recusa a necessidade de 
podar as árvores devido a queixas de 
alergias. “Sinto alergias, mas não aqui e 
sim em Lisboa, onde trabalho”, revela. 

O “yarbombing” começou nos 
Estados Unidos da América há cerca de 
cinco anos como forma de utilizar os 
restos de lãs para decoração dos quin-
tais. “Daí passou para a rua e a seguir 
para o mundo. No Brasil chamam-lhe 
bombardeio de novelos, porque yarn 
quer dizer fi os”, explica Ana d’Oliveira. 

Além das lãs, o Clube do Tricô 
efectua sessões de leitura e visitas cul-
turais. “Não somos um grupo de velhi-
nhas. Somos um grupo absolutamente 
informal de cerca de quinze pessoas, 
dos 30 anos 50, homens e mulheres e 
todos são bem-vindos”, esclarece.

Entretanto, continua em curso na 
internet uma petição contra as podas e os 
abates de árvores efectuadas em Sintra, 
disponível em www.peticao.com.pt/
arvores-de-sintra.  ■ Luís Galrão

Concelho

PUBPUB

O novo colorido do Largo Morais pretende chamar a atenção para as podas camarárias

Membros do Clube do Tricô “vestiram” seis árvores vítimas de “podas selváticas”
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Grafi tti em tricô em protesto contra 
“poda selvática” nas árvores de Sintra
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Síntese
PJ apreende droga
A Policia Judiciária deteve a 20 de Maio um 
homem e uma mulher suspeitos de tráfi co 
de droga em estabelecimentos de diversão 
nocturna. A PJ apreendeu mais de um quilo 
de heroína e cocaína em buscas domiciliá-
rias em Sintra, Amadora e Cascais, numa 
investigação que já durava há seis meses. 
“A investigação criminal, dirigida pelo De-
partamento de Investigação e Acção Penal 
de Lisboa, recaía num grupo de indivíduos 
suspeitos pela prática do crime de tráfi co 
de droga em estabelecimentos de diversão 
nocturna e com venda directamente ao con-
sumidor”, anunciou a PJ. Foram apreendi-
dos 850 gramas de heroína, 250 de cocaína 
e mais de mil euros em dinheiro. Foi apre-
endida uma arma de fogo, uma balança de 
precisão e quatro viaturas. Segundo a PJ, o 
homem já tem antecedentes criminais rela-
tivos a tráfi co de droga e violência contra a 
autoridade policial.

Detidos por tráfi co
A PSP deteve a 22 de Maio, no Cacém, três 
homens em fl agrante pelo crime de tráfi co 
de droga. Segundo a autoridade policial, os 
homens, com 31 (já com antecedentes cri-
minais), 45 e 55 anos, depois de presentes 
ao juiz no Tribunal de Sintra fi caram em 
prisão preventiva. As apreensões resultaram 
de uma investigação que decorre há cerca 
de três meses, com a polícia a “perceber o 
modus operandi dos suspeitos, bem como 
as suas funções dentro do grupo em que es-
tavam inseridos”. Foram apreendidos qua-
tro mil gramas de cocaína, duas balanças 
de precisão, para pesagem da droga, 7795 
euros e uma viatura. “A referida apreensão 
permitiu à Polícia de Segurança Pública 
retirar do mercado uma grande quantida-
de de produto estupefaciente. Tendo em 
conta os danos sociais que o consumo de 
produtos desta natureza provoca na comu-
nidade, a PSP, de forma a fortalecer junto 
dos cidadãos o sentimento de segurança, 
tem aumentado e incrementado um esforço 
considerável na investigação deste tipo de 
ilícitos”, informou a policia.

José Augusto Carvalho defende a descentralização da formação
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Socorro. A Escola Nacional 
de Bombeiros (ENB) quer 
descentralizar a formação 
ministrada na sede, em 
Sintra, a outros concelhos e 
aplicar a avaliação periódica 
de formadores. Estes são os 
objectivos principais da nova 
direcção que tomou posse a 1 
de Abril, presidida por José 
Augusto Carvalho. Em 2009 a 
ENB desenvolveu 1896 acções de 
formação a 20086 formandos.

O novo presidente da ENB pretende 
implementar durante o próximo man-
dato de três anos novos mecanismos 
que garantam a qualidade da formação 
dada aos bombeiros. A descentrali-
zação da formação permitirá a que, por 
exemplo, bombeiros de corporações do 
Algarve e Alentejo não estejam sujeitos 
a deslocações a Sintra.

No momento estão criadas seis uni-
dades locais de formação em todo o país 
e já foram assinados dezoito protocolos 
e a escola pretende implementar ainda 
mais unidades nos diversos municípios 
de Portugal. Além da sede, em Sintra, 
a ENB tem mais dois centros, em São 
João da Madeira e na Lousã.

“Devemos aproximar a formação 
dos formandos. Estamos a pensar em 
bombeiros que não são profi ssionais, o 
que signifi ca terem que se deslocar, em 
regra aos fi ns-de-semana, para fazerem 
a formação longe de casa. Estamos a 
identifi car instalações de corpos de 
bombeiros que reúnam as condições 
essenciais para que se faça a formação 
nessa lógica de proximidade. O que não 
for possível não se fará e os formandos 
terão que se deslocar a Sintra, à Lousã 
ou a São João da Madeira”, disse ao 
Correio de Sintra José Augusto Car-
valho.

Outro objectivo que a escola con-
sidera fundamental para o aumento da 

Escola Nacional de Bombeiros quer 
alargar formação a todo o país

qualidade do trabalho dos bombeiros 
passa pela avaliação periódica dos 900 
formadores. “Queremos valorizar a 
avaliação. Não são só os formandos que 
devem ser avaliados, devem ser também 
os formadores e a própria escola. Isto 
será feito com responsabilidade, com 
ponderação, mas é um objectivo. Os 
nossos formadores devem ser ava-
liados. Sei que isto não é pacífi co, mas 
quem não deve não teme e a exigência 
da qualidade é crescente”, garante José 
Augusto Carvalho. 

As associações de bombeiros aplau-
diram a descentralização da formação 
defendida pelo novo presidente da 

PUB

ENB. Para Duarte Caldeira, presidente 
da Liga dos Bombeiros Portugueses, a 
criação de mais unidades tornaria mais 
acessível a todos os bombeiros os con-
teúdos de formação. 

A ENB tem como objectivos dar for-
mação técnica aos bombeiros e agentes 
da Protecção Civil, elaborar estudos e 
conceber, normalizar e aprovar técnicas, 
equipamentos e materiais de emer-
gência e socorro. A Escola Nacional de 
Bombeiros  é uma associação privada 
sem fi ns lucrativos que tem como 
associados a Autoridade Nacional de 
Protecção Civil e a Liga dos Bombeiros 
Portugueses. ■ Joaquim Reis

PUB
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Justiça. Julgado de Paz de Sintra 
já resolveu, desde que entrou em 
funcionamento em 2006, 3064 
processos, na maioria relativos 
a confl itos comerciais e de 
vizinhança. Este juízo destinado 
a resolver situações de confl ito 
consideradas menores tem um 
tempo médio de três meses 
na resolução de processos.

Julgado de Paz de Sintra resolve confl itos 
comerciais e de vizinhança

Ao fi m de quatro anos o Julgado 
de Paz vai mudar de horário e deixa 
de estar aberto aos sábados de manhã, 
devido à menor afl uência de munícipes, 
e passa a funcionar durante a semana 
das 9h às 18h30.

O reajustamento de horário motivou 
a assinatura de uma adenda ao protocolo 
estabelecido entre a autarquia e o minis-
tério da Justiça, que decorreu a 20 de 
Maio na Câmara Municipal. Presente na 

iniciativa esteve o secretário de Estado 
da Justiça e da Modernização Judici-
ária, José Magalhães, que enalteceu o 
trabalho de mediação e resolução de 
processos operado no juízo de Sintra.

“O Julgado de Paz é um excelente 
exemplo de que esse modelo pode 
funcionar bem, graças à parceria entre 
entidades públicas – o ministério da 
Justiça e o município de Sintra”, disse 
o secretário de Estado, José Magalhães, 
durante a assinatura da adenda ao pro-
tocolo. 

O responsável do Governo adiantou 
que existem em Portugal 23 Julgados 
de Paz, que abrangem mais de três 
milhões de pessoas em 57 concelhos, 
e enalteceu o trabalho de mediação e 
resolução de processos dos Julgados de 
Paz no descongestionamento dos tribu-
nais judiciais, considerando que “numa 
altura de crise”, estes poderão ter um 
papel importante para a “paz social”, 
dada a resolução rápida dos confl itos.

“Os problemas comerciais e de 
vizinhança são os tops dos Julgados de 
Paz, que são uma óptima alternativa a 
uma modalidade mais formal e mais 
pesada que são os tribunais. É este o 
apanágio dos julgados de paz. O tipo de 
confl itos que resolve, que são confl itos 

Serviços encerram aos sábados de manhã por falta de interessados
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Julgado de Paz de Sintra

Rua Projectada à Av. Dr. Álvaro 
Vasconcelos, 2-A, 
2710–438 Sintra
Telf: 219 236 860/Fax: 219 236 867
Email:correio.sintra@julgadosdepaz.
mj.pt

que dividem as pessoas, que criam 
situações de grandes difi culdades e que 
por vezes desembocam em situações de 
violência”, adiantou o responsável.  ■

PUB
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Síntese
Festa comunitária na 
Tapada das Mercês
A Tapada das Mercês vai receber, de 9 a 12 
de Junho, o “Tapada em Festa – I Encontro 
Cultural 2010”, no âmbito da comemoração 
do dia de Portugal e das comunidades. O 
evento arranca no dia 9, no “Dia do Agru-
pamento de Escolas Visconde de Jurome-
nha”. Esta é uma iniciativa do grupo Nova 
Tapada, constituída por diversas instituições 
como a K´cidade, PSP, Byfurcação, Dina-
mo e Junta de Freguesia de Algueirão-Mem 
Martins e associações com a participação de 
moradores. O grupo pretende divulgar e ce-
lebrar a diversidade através da participação 
activa da população no desafi o de descobrir 
e partilhar a cultura. Entre as actividades 
destacam-se os concertos, artesanato, dan-
ça, cinema, paradas, gastronomia e peças de 
teatro. Este evento tem lugar no interior e 
exterior do centro comercial Floresta Cen-
ter, entre as 15h e as 22h.

Concelhia do CDS-PP vai a 
votos a 8 de Junho
A concelhia do CDS-PP de Sintra vai a elei-
ções no dia 8 de Junho, entre as 17h e as 
22h, na sede do partido, em Queluz. Silvino 
Rodrigues e Armando Hipólito são os can-
didatos à sucessão do actual presidente da 
concelhia, o vereador Lino Ramos. Silvino 
Rodrigues anunciou recentemente a candi-
datura à liderança da concelhia, e afi rma que 
o objectivo é “fazer crescer o CDS-PP” no 
concelho. “O CDS-PP cresceu muito. Neste 
momento temos mais de cinquenta autarcas 
e dois vereadores, mas queremos crescer 
mais. Quero criar um gabinete de estudos de 
âmbito concelhio, constituído por militantes 
e simpatizantes, com conhecimentos em di-
versas áreas como o urbanismo, habitação, 
emprego, educação, e terá como função 
captar informação sobre as necessidades da 
população e apresentar soluções”, garante.  
O Correio de Sintra não conseguiu até ao 
fecho de edição contactar o outro candidato 
à liderança da comissão política concelhia 
do CDS-PP, Armando Hipólito.

Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo entende que não “há factos que justifi quem procedimentos disciplinares”

Educação. O inquérito instaurado 
pela Direcção Regional de 
Educação de Lisboa e Vale do 
Tejo (DRELVT) à Escola Básica 
2,3 de Fitares, para determinar 
uma eventual relação entre o 
suicídio de um professor e maus 
tratos causados por alunos 
concluiu que não “há factos 
que justifi quem procedimentos 
disciplinares”, mas faz 
recomendações à direcção do 
estabelecimento escolar.

Em causa está o suicídio de um 
professor, a 9 de Fevereiro, que deixou 
escrito no seu computador pessoal um 
texto onde afi rmava: “Se o meu destino 
é sofrer, dando aulas a alunos que não 
me respeitam e me põem fora de mim, 

não tendo outras fontes de rendimento, 
a única solução apaziguadora será o 
suicídio”.

Na sequência de notícias divulgadas 
em órgãos de comunicação social, que 
associavam o suicídio do professor 
a maus tratos praticados por alunos, 
a Direcção Regional de Educação de 
Lisboa e Vale do Tejo (DRELVT) ins-
taurou um processo de inquérito, a 12 de 
Março, para apurar a eventual relação 
entre a morte do professor e alegados 
comportamentos agressivos de alunos.

De acordo com o comunicado da 
DRELVT a que o Correio de Sintra teve 
acesso, o inquérito apurou que “não há 
factos merecedores de censura jurídica 
disciplinar que justifi quem a instau-
ração de procedimentos disciplinares”, 
mas faz um conjunto de recomendações 
à escola.

O inquérito instaurado pela Ins-
pecção-geral de Educação recomenda 
a revisão do regulamento interno da 
escola, “adequando-o à legislação em 
vigor, nomeadamente ao Estatuto dos 
Ensinos Básico e Secundário”. Outra  
recomendação passa por uma “resposta 
legalmente adequada e célere às par-
ticipações apresentadas por todos os 
elementos da comunidade educativa” 
e que seja garantido pelos órgãos da 
escola “um bom ambiente educativo”.

O inquérito recomenda ainda à 
DRELVT “o acompanhamento à escola 
e à sua direcção, tendo em conta as 
marcas que os acontecimentos deixaram 
na instituição e o prolongado nível de 
confl itualidade entre alguns elementos 
da comunidade educativa do Agrupa-
mento de Escolas de Fitares”, lê-se nas 
conclusões. ■ Joaquim Reis

Inquérito não encontra responsáveis 
pelo suicídio de professor de Fitares
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Festas. Após um interregno 
de 10 anos, o lugar do Penedo, 
em Colares, realiza entre 
os dias 9 e 13 de Junho as 
tradicionais Festas em Louvor 
do Divino Espírito Santo. 

Alcandorado na Serra de Sintra, 
frente ao Atlântico, o Penedo, Aldeia 
do Espírito Santo é a povoação do Con-
tinente onde ainda hoje se celebram as 
Festas em Louvor do Divino Espírito 
Santo instituídas pela primeira vez no 
ano de 1295, em Alenquer, pela Rainha 
Santa Isabel. 

As Festas desenrolam-se em volta da 
Igreja de Nossa Senhora das Mercês ou 
de Santo António, reformada em 1647 e 
cujas paredes são revestidas por magní-
fi cos azulejos policromos do Séc. XVII, 
representando cenas da vida do Santo. 

O espaço festivo é decorado com 
varas de acácia e eucalipto das matas da 
Serra, giesta, buxo e folhas de palmeira. 
O Coreto adquire uma dimensão de gala 
e metros e metros de cordão entrelaçado 
de buxo ligam os mastros de madeira 
com bandeiras coloridas. 

No centro do Adro, eleva-se o mastro 
ensebado, onde os mais estóicos trepam 
para alcançarem o cume e tocarem numa 

bandeira em metal de cor vermelha com 
a pomba simbólica do Espírito Santo. 

Para animar a festa, popularmente 
conhecida pela festa do Touro, um 
bravo animal é corrido “à corda”, pelas 
ruas estreitas da aldeia, desafi ando os 
mais afoitos que o tentam tornear, sendo 
antigamente abatido por um magarefe, 
junto ao Chafariz e ao Cruzeiro, no 
largo fronteiro ao Adro.

No domingo, o ponto mais alto das 
festividades, a carne do boi é cozinhada 
por homens, e são montadas longas 
mesas para, pelas moças da aldeia, ser 
servido o Bodo numa partilha fraterna 
com a comunidade. 

Na noite de sábado, na Igreja, é 
“tecido” um longo e lindo tapete de 

fl ores que a criança “Imperador” per-
corre. Para a cerimónia da Coroação, os 
festeiros vão buscar o Imperador a casa, 
indo em cortejo para a Igreja, acompa-
nhado dos pajens, dos mordomos, do 
povo, e duma Banda.

Junto ao “Imperador”, trajado a 
rigor, segurando o grande ceptro, segue, 
à esquerda, o “Porta-Bandeira”, rapaz 
que no ano anterior foi Imperador e, à 
direita, o “Condestável”, que assumirá a 
honra no ano seguinte, leva o espadim. 
Mais atrás, os pendões com a insígnia 
do Divino Espírito Santo e os cestos aos 
ombros, com pão e bolos para serem 
abençoados, são levados pelos festeiros 
que ostentam ao peito as medalhas ou 
palmitos. 

O cortejo é aguardado no pórtico 
da Igreja pelo Prior de Colares que, 
após a coroação, irá celebrar a Missa. 
Ajoelhado o Imperador, o Padre, retira 
a coroa de uma salva de prata, coloca-
a sobre a sua cabeça e entrega-lhe o 
ceptro. Finda a cerimónia, o novo Impe-
rador toma o lugar no trono onde assiste 
à Missa. Depois, sai da Igreja, sendo 
levado em cortejo com os músicos e 
acompanhantes para um beberete em 
sua casa. 

Regressa posteriormente ao Adro 
e no cimo do Coreto preside ao Bodo. 
Quem o pretende, por juramento ou 
humildade, senta-se à mesa, partilha da 
refeição e recebe óbolos de promessas 
feitas. ■ Comissão de Festas

Penedo volta a receber Festas do Espírito Santo
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Feira. O sorteio dos lugares 
de venda na nova feira de 
Agualva-Cacém só foi possível 
à segunda tentativa, dado 
que a sessão de sorteio foi 
interrompida por algumas 
dezenas de feirantes revoltados. 
Com os ânimos exaltados, o 
vereador Baptista Alves foi 
forçado a mandar evacuar a 
sala e a sair por momentos, 
por razões de segurança.

O sorteio de dia 28 acabou por 
fazer-se minutos mais tarde, apenas na 
presença de meia dúzia de feirantes, 
enquanto a maioria dos candidatos 
protestava frente às instalações dos Ser-
viços Municipalizados onde decorria a 
sessão. “Entreguei dia os papéis mas 
não estou em nenhuma lista, é estranho. 
Queria falar com alguém, mas depois 
desta confusão tive de sair”, lamentava 
José Nuno, vendo antiguidades e colec-
cionismo.

Segundo conta, os feirantes de 
Agualva-Cacém têm de deixar os 
espaços de venda na rua da Fé e can-
didatar-se a novos lugares no espaço 
multiusos criado pela Câmara em ter-
renos do programa Polis, no Cacém. 
“Só podemos fi car na rua da Fé até dia 
30 de Maio”, explica. 

Outro vendedor lamenta ter sido 
um dos 12 feirantes excluídos. “Vendo 
há 30 anos, não devo um mês e fui 
excluído sem saber porquê. Eles têm 
as listas de quem vende no Cacém e só 
tinham de pegar nisso. Deviam sortear 
primeiro apenas para quem tem o cartão 
de feirante de lá”, propõe. Também 
Augusto Ramos, vendedor de calçado, 
está descontente. “Este é o nosso modo 
de vida. Temos de ganhar o pão com 
honra e vergonha. Eu já sou velho, não 

arrisco, mas os novos, se não os deixam 
vender, têm de ir roubar. É isso que 
querem? Espero que resolvam isto para 
todos, porque a feira também lhes rende 
dinheiro”, diz.

Ao lado, um colega indignado 
ameaça medidas mais drásticas. 
“Deviam ter mais consideração pelos 
antigos, porque andámos cinco anos 
a penar lá em cima na terra do pó. Se 
fi zerem a feira sem lugar para nós reben-
tamos com aquilo. Se for preciso vamos 
para lá dormir, ou cortamos o trânsito 
no IC19 e bloqueamos o Cacém, porque 
os ciganos têm força”, avisa.

Câmara assegura que haverá 
lugares para todos

Em declarações ao Correio de Sintra, 

o vereador responsável diz compreender 
algumas preocupações, mas garante que 
todas as queixas serão atendidas. “Pode 
haver reclamações pertinentes que serão 
analisadas, mas como disse, resolvemos 
não excluir ninguém, ou seja, todas as 
pessoas que tinham condições para ir ao 
sorteio foram admitidas, embora condi-
cionalmente”, diz Baptista Alves. 

O vereador diz também que “com-
preende” as críticas, mas explica que “a 
lei sempre foi assim”. “Por defi nição, 
a feira de levante tem lugar e acabou. 
Ou seja, o estatuto sempre foi de pre-
cariedade, sem lugares fi xos. Esta Lei 
concretiza este conceito e estabelece 
que a atribuição tem de ser por sorteio 
e não pode haver discriminação, porque 
temos de ter os espaços abertos à parti-
cipação dos feirantes de toda a comuni-

Sorteio de lugares da nova feira de 
Agualva-Cacém acaba em gritaria

Nova feira de Agualva-Cacém arranca Sábado, dia 5, após sorteio polémico de lugares

LU
ÍS

 G
AL

R
ÃO dade europeia. É isto que a Lei impõe”, 

explica.
No sorteio, foram atribuídos a quase 

totalidade dos 95 lugares previstos, mas 
a Câmara assegura que poderão ser 
criados mais. “Ainda há espaços que 
podem ser atribuídos mediante requeri-
mento dos cerca de 18 feirantes que não 
conseguiram lugar. E há outros espaços 
que podem ser criados”, avança. 

Baptista Alves admite também rea-
lizar um segundo sorteio, caso o número 
de lugares disponíveis o justifi que. “Não 
sabemos quantos vão conseguir com-
pletar a documentação. Se sobrarem 
espaços, serão atribuídos os lugares de 
terrado feira a feira, e depois faremos 
um segundo sorteio para os atribuir, 
como manda a Lei”. No entanto, o 
vereador acredita que vão caber todos. 
“Estou absolutamente convencido que 
quando a feira começar vai caber toda a 
gente e ninguém vai fi car de fora, e esse 
é o nosso objectivo.”

A Câmara avança que a Feira terá 
início dia 5 e que terá particular atenção 
à qualidade do espaço, dada a locali-
zação no centro da cidade. “O nosso 
objectivo é dar dignidade às feiras, per-
mitir que esta actividade se desenvolva 
com dignidade e respeito pela popu-
lação. E vamos colocar os caixotes do 
lixo necessários para recolha imediata 
dos sacos de plástico e caixas de cartão 
naturalmente produzidas”, explica.

Quanto às críticas pela escolha do 
local (ver página 12), Baptista Alves não 
tem dúvidas. “É um espaço provisório 
porque o Plano de Pormenor prevê para 
aqui 22 ou 23 mil metros quadrados de 
área de construção. Mas neste momento 
não existe nenhum projecto, pelo que 
estamos a utilizá-lo… Vejo que o PS 
tem muita pressa que isto seja ocu-
pado com betão, mas digo quanto mais 
tarde melhor. Betão já existe aqui que 
chegue”, desabafa. ■ Luís Galrão 
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HPEM recusa responsabilidades e assegura que não há perigo

Queixa. A HPEM, empresa 
municipal de Sintra responsável 
pela recolha dos resíduos 
sólidos urbanos, depositou 
dezenas de contentores do 
lixo junto ao centro lúdico de 
São Marcos. Câmara, Junta 
de Freguesia e PS pedem a 
retirada destes equipamentos.

No início de 2010, depois de pro-
ceder à substituição dos antigos con-
tentores do lixo da freguesia de São 
Marcos, a empresa depositou os antigos 
contentores junto ao centro lúdico. 

Segundo o presidente da Junta de 
São Marcos, Nuno Anselmo, a junta 
“já por diversas vezes alertou a HPEM 
no sentido de retirar os contentores do 
lixo” do local. “Temos campos de jogos 
ali ao lado e as crianças podem magoar-
se. Disseram-me que houve um atraso 
na substituição dos contentores da 

Autarcas pedem remoção de 
contentores em São Marcos

D
R

freguesia, e ainda vai haver uma nova 
fase de substituição. Tenho receio que 
alguma criança se magoe ali”, disse o 
autarca ao Correio de Sintra.

A 26 de Maio, os vereadores do 
PS alertaram o executivo da Câmara 
para o abandono dos caixotes de lixo 
naquele local. Segundo o vereador Edu-
ardo Quinta Nova, os contentores “são 
em número bastante elevado”. “Não 
me parece seguro para as crianças”, 
afi rmou. Durante a sessão, o presidente 
da Câmara de Sintra garantiu que já 
esteve no local e que solicitou à HPEM 
para proceder à retirada daquele equi-
pamento.

Por seu lado, o presidente da HPEM, 
justifi ca que o atraso na retirada dos 
contentores se deve a uma alteração do 
plano de colocação de novos contentores 
em São Marcos e a uma decisão por 
parte da Tratolixo. “Esses contentores 
estão em parque, a aguardar a decisão 
da Tratolixo de investimento, a pedido 

PUB

Feira. O Partido Socialista 
contesta a instalação da feira 
de levante no centro da área 
requalifi cada pelo programa 
Cacém Polis, uma decisão 
da Câmara aprovada na 
reunião de 14 de Abril. 

Os socialistas alegam que esta insta-
lação viola o Plano Pormenor do local, 
onde consideram que deveriam ser ins-
talados outros tipos de equipamentos e 
serviços, e remeteram uma carta aberta 
a mais de uma centena de entidades e 
personalidades, destacando-se o Presi-
dente da República, Cavaco Silva.

Em causa está a instalação de uma 
feira num terreno do município, num 
local que será um espaço multiusos 
inaugurado no último fi m-de-semana de 
Maio com a Feira das Energias. Neste 
local esteve em tempos prevista a cons-
trução de um hospital privado, mas o 
negócio acabou por não se concretizar.

“Trata-se de um enorme desrespeito 
pelo investimento público, esforço con-
junto do Estado português e da União 
Europeia, e um desprezo total pelos 
cidadãos, defraudando as expectativas 
do investimento nacional e comunitário 
de 120 milhões de euros”, refere o PS 
de Sintra em comunicado.

Os socialistas alegam que o Plano 
de Pormenor prevê a instalação de 
um “edifício de uso misto, defi nido 
nos termos do seu regulamento como 
destinado a comércio, serviços, a áreas 
técnicas, a industria compatível com o 
uso habitacional, a estabelecimentos 
hoteleiros e de restauração e bebidas”. 
■ J.R.

PS pede a 
Presidente 
da República 
para não deixar 
instalar feira no 
Cacém

da própria junta. Inicialmente estava 
prevista a deslocalização desses conten-
tores da zona baixa de São Marcos para 
a zona junto ao Pingo Doce. Teriam que 
se reformular aqueles contentores para 
funcionarem como eco-ilhas e a certa 
altura a junta pediu-nos para, como já 
estava a ser feito na zona baixa, insta-
larmos semi enterrados”, garante.

Segundo o responsável, a HPEM 
solicitou à Tratolixo para que fosse 
estudada esta hipótese, resposta essa 
que está a atrasar a solução fi nal, e daí 
a retirada daqueles contentores, que em 
caso de ser favorável, serão recolocados 
em Massamá e Queluz. Rui Caetano 
garante que os contentores não repre-
sentam perigo, uma vez que “estão num 
local vedado”. “Não é correcto dizer 
que a responsabilidade é da HPEM. 
Tudo isto partiu de um pedido da Junta, 
que se tivesse ido ao encontro ao plano 
inicial, já os contentores não se encon-
travam naquele local”, sublinha. ■ J.R.

Rectifi cação
Sobre a notícia publicada na edição de 19 
de Maio, intitulada “Moradores de São 
Marcos dizem-se prejudicados pela Câmara 
de Oeiras”, existem algumas imprecisões 
que importa corrigir, assim:
- Onde se lê “... por moradores do Casal do 
Cotão ...” devia ler-se,  “por moradores da 
Urbanização de São Marcos”.
- Onde se lê “... a bancada da Coligação 
Mais Sintra na Assembleia...” devia ler-se 
“por proposta do Presidente da Junta de 
Freguesia de São Marcos na Assembleia”.
Na expectativa de contribuir para que os 
vossos leitores, cidadãos do município 
de Sintra, possam fi car sempre melhor 
esclarecidos, aqui deixo o meu contributo.

Nuno Anselmo, Presidente da Junta de 
Freguesia de São Marcos
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Festas. Mais de uma centena 
de pessoas assistiu ao concerto 
que deu inicio às Festas em 
Honra do Coração Imaculado de 
Maria, da Paróquia do Cacém. 
O grupo de música tradicional 
portuguesa Aquaalba animou 
pela noite dentro as hostes de 
uma festa que contou com várias 
dezenas de jovens a 29 de Maio.

Segundo Ana Silva, uma das parti-
cipantes, “é bonito de ver que os jovens 
ainda ligam à igreja”. “É bom de ver 
que a Fé continua a mobilizar os jovens. 
Mesmo sendo um concerto, acaba por 
ser uma iniciativa organizada pela 
igreja”, sublinha.

No capitulo musical, as festas em 

honra da padroeira do Cacém prosse-
guem a 5 de Junho, com a actuação da 
Banda F. A 12 de Junho actua o grupo 
Trio Maravilha, das 21h30 à 1h, com 
a banda Convergência, a encerrar as 
 actuações no dia 19. 

A igreja organizou a “Velada de 
Oração de Cordimariana” para 11 de 
Junho, às 21h. No dia seguinte, pela 
mesma hora, tem inicio a procissão das 
velas, onde os responsáveis esperam que 
seja muito participada pelos crentes. No 
dia 13 de Junho, a Missa Solene can-
tada em Honra da Padroeira tem início 
às 11h30, e pelas 16:30, começa a Pro-
cissão Solene pelas ruas da freguesia do 
Cacém.

A verba resultante das festejas rever-
terá integralmente para a construção da 
segunda fase do Centro Social e Paro-
quial do Cacém. ■ J.R. 

Festas em honra da 
Padroeira do Cacém 
decorrem até 19 de Junho

Grupo Aquaalba anima festa noite dentro
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Feira. A Agência Municipal de 
Energia de Sintra (AMES) e a 
Câmara Municipal assinalaram o 
Dia da Energia, 29 de Maio, com 
uma Feira das Energias no novo 
espaço multiusos da cidade. A 
mostra juntou produtos e soluções 
relacionadas com a mobilidade 
sustentável, a efi ciência energética 
e as energias renováveis.

“É uma forma interessante de assi-
nalar o Dia Mundial da Energia, num 
espaço aberto, um local que estava des-
qualifi cado”, explica Luís Fernandes. 
Segundo o administrador-delegado da 
AMES, a ideia surgiu de uma solici-
tação da autarquia. “A Câmara pediu-
nos para ajudarmos no arranque deste 
novo espaço através de uma feira que 
permitisse às pessoas interagir com as 
novas tecnologias ligadas à energia”, 
afi rma.

A mostra decorreu no último fi m-

de-semana de Maio e permitiu dar a 
conhecer directamente o que se faz 
nesta matéria. “Oitenta por cento dos 
expositores são de empresas de Sintra 
e a própria Associação Portuguesa da 
Indústria Solar tem sede em Sintra. È 
sinal de que o concelho tem empresas 
dinâmicas neste sector, que querem 
mostrar-se”, reforça Luís Fernandes. 

Segundo a organização. “a Feira 
das Energias pretendeu também sensi-
bilizar a população numa era de crise 
económica, para a utilização racional 
de energia e efi ciência energética nas 
suas actividades diárias, com benefícios 
directos no orçamento familiar e no 
meio ambiente envolvente.”

A mostra incluiu a apresentação de 
veículos híbridos, painéis e colectores 
solares, tecnologias de efi ciência ener-
gética na área de iluminação e uma zona 
de experimentação de modos suaves de 
mobilidade tais como carrinhos solares, 
segways, bicicletas e scooters eléc-
tricas, entre outros. ■ L.G.

Agualva-Cacém

Mostra de energias no Cacém
Os visitantes puderam experimentar vários veículos como estes movidos a energia solar
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ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS
DE AGUALVA

ENTIDADE PROMOTORA

PRÉMIOS SURPRESA
pelos bilhetes vendidospelos bilhetes vendidos
PRÉMIOS SURPRESA
pelos bilhetes vendidos

Largo da República – 

(Junto aos Bombeiros Voluntários)

1.ª parte

Os Primos – Conjunto musical

23 Junho
21  horas NUCHA

Grande Espectáculo
Angariação de Fundos

Futuras Instalações
Centro de Dia e Lar da PROBEM

BILHETES

5 
tijolos

P A T R O C Í N I O D I V U L G A Ç Ã O

COMÉRCIO
LOCAL

Bilhetes Bilhetes à venda na sede da PROBEM, venda na sede da PROBEM,

das 14h das 14h às 18h - Tel.: s 18h - Tel.: 21 914 01 0521 914 01 05

e nas Juntas de Freguesia de Agualva, e nas Juntas de Freguesia de Agualva, 

CacCacém, S. Marcos e Mira Sintra.m, S. Marcos e Mira Sintra.

Bilhetes à venda na sede da PROBEM,

das 14h às 18h - Tel.: 21 914 01 05

e nas Juntas de Freguesia de Agualva, 

Cacém, S. Marcos e Mira Sintra.
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Saúde. O Hospital Fernando 
Fonseca (Amadora-Sintra) 
iniciou no dia 20 de Maio, um 
plano de remodelação do Serviço 
de Urgência Geral que passa por 
obras profundas de alterações no 
espaço de atendimento a doentes. 

As obras, num valor global superior 
a 3 milhões de euros e com um prazo 
de conclusão até 30 de Setembro, visam 
readaptar o espaço de Urgência à sobre-
carga de acessos (uma média diária 
de 450 casos de urgência) e alterar 
o conceito de Urgência em balcões 
‘ openspace’, para atendimento perso-
nalizado dos doentes em balcões indi-
viduais. As contingências provocadas 
por estas obras vão ser colmatadas 
com a instalação dos actuais balcões de 
Medicina num espaço pré-fabricado e 
adaptado para receber doentes urgentes.

Em comunicado, o hospital informa 
que “desde há muito que a insufi ciência 
do espaço do Serviço de Urgência Geral 
(Urgência de Adultos) era o ‘calcanhar 
de Aquiles’” do Amadora-Sintra. As 
obras de remodelação têm o objectivo 
de alargar o espaço de atendimento e 

Cidades

Queluz
Urgências do Hospital Amadora-Sintra 
remodeladas até Setembro
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triagem, e de facultar “mais dignidade 
ao atendimento”.

Actualmente esse atendimento 
processa-se em balcões comuns – onde 
a privacidade dos doentes é difícil de 
preservar – e vai passar a ser feitos em 
gabinetes individuais onde médicos e 
utentes terão ao seu dispor meios auxi-
liares de diagnóstico de resposta rápida 
(recolha de sangue e processamento 
de análises patológicas). Desta forma, 
pretende-se evitar “o deambular dos 
doentes pelo hospital – à excepção dos 
casos em que se justifi car Raio X ou 
outros meios imagiológicos como TAC, 
ressonância ou ecografi a.

 A Administração do Hospital desen-
cadeou, entretanto, um plano de comu-
nicação junto dos corpos de bombeiros, 
INEM, Cruz Vermelha e entidades de 
auxílio pré-hospitalar no sentido de 
alertar e envolver estas entidades no 
processo de remodelação que “é suscep-
tível de trazer alguns constrangimentos 
a quem procura a Urgência de Adultos 
nos próximos quatro meses”. Estes tra-
balhos não irão afectar nem a Urgência 
Pediátrica nem a Urgência Obstétrica e 
Ginecológica. ■

A nova politica de realojamento da 
Câmara da Amadora aposta na aquisição 
de apartamentos, a preços acessíveis, no 
mercado privado para evitar a concen-
tração em massa de habitação social. 
Muitos destes apartamentos estão situ-
ados fora da Amadora, e alguns deles 
foram adquiridos na cidade de Queluz.

A autarquia já adquiriu 19 fogos a 
preço controlado num investimento de 1,2 
milhões de euros, para realojamento de 
famílias recenseadas no PER (Programa 
Especial de Realojamento), residentes em 
barracas na área do novo troço da CRIL.

Segundo a vereadora socialista com 
o pelouro da Habitação, Carla Tavares, 
embora este protocolo esteja na sua 
fase fi nal, a autarquia vai continuar 
 individualmente a apostar na aquisição 
de fogos a preço de portaria - a custos 
controlados - de forma a “evitar a con-
centração massifi cada de habitações”. 
Outro dos objectivos passa por dispersar 
os agregados familiares em locais que não 
sejam de realojamento social e parte dos 
dezanove fogos adquiridos em parque 
legal, através de imobiliárias, estão loca-
lizadas em Belas e Queluz.

Questionada pelo Correio de Sintra, 
a presidente da Junta de Monte Abraão 
mostrou-se contra a instalação destas 
famílias na cidade de Queluz. “Trata-
se de afastar os problemas para outros 
concelhos. É vergonhoso. Depois de os 
instalar como vai ser? Vêm os técnicos de 
lá para cá? Isto é empurrar os problemas 
para Sintra”, indigna-se Fátima Campos.

Já o presidente da Junta de Massamá, 
Pedro Matias, adiantou desconhecer a 
compra de apartamentos por parte da 
autarquia da Amadora, embora consi-
dere que, a ser verdade, terá que haver 

entendimento com as juntas de freguesia, 
não afastando a hipótese de cooperar no 
acompanhamento social das famílias a 
realojar. “O assunto tem que ser tratado 
com muita cautela. Numa situação destas, 
a pôr-se esta eventualidade, a única coisa 
que se pode exigir é que a autarquia da 
Amadora nos contacte para que haja uma 
abordagem técnica sobre o processo, 
para minimizar eventuais impactos que 
se possam verifi car. Tem que haver um 
acompanhamento técnico”, disse. O Cor-
reio de Sintra não conseguiu contacrar o 
presidente da Junta de Queluz. ■ J.R.

Amadora investe em alojamento social em Queluz
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Centenas de crentes mostr
Padroeira de Monte Abraão

Devoção. As Festas em Honra 
de Nossa Senhora da Fé de 
Monte Abraão mobilizaram 
cerca de mil e quinhentas 
pessoas em torno das missas e 
das procissões que animaram 
a freguesia durante o fi m-de-
semana de 28 a 30 de Maio.

Mil e duzentos crentes assistiram a 
30 de Maio à Missa Solene da Festa em 
Honra de Nossa Senhora da Fé de Monte 
Abraão. Depois da homilia ministrada 
pelo cónego Nuno Brás da Silva, reitor 
e seminário de Cristo Rei, os crentes 
juntaram-se a mais três centenas de 
pessoas que se encontravam à porta da 
igreja de Monte Abraão e participaram 
na Procissão Solene, acompanhados 
pela Banda Filarmónica Nossa Senhora 
da Fé e pela Banda de São Bento, de 
Massamá. Este foi o último dia da 16ª. 
Festa em Honra de Nossa Senhora da Fé 
de Monte Abraão, que durante o fi m-de-
semana homenageou a santa padroeira 
da freguesia.

A festa teve início a 28 de Maio, 
com a abertura do bar e da quermesse 
e com um baile do conjunto musical 
“Nova Vaga”. No sábado, decorreram 
procissões que partiram de três locais 
diferentes em direcção à igreja, para 
de seguida assistirem à Santa Missa. 
Ainda no sábado, o ponto alto da festa 
foi a procissão das velas, com saída às 
21h15, que juntou cerca de mil pes-
soas às portas da igreja. Esta procissão 
demorou cerca de uma hora e juntou 
jovens e idosos num percurso de fé 
pelas ruas de Monte Abraão.

André Gomes foi um dos três jovens 
que seguravam as velas à porta da igreja 
e que seguiriam à frente da procissão. 
O jovem garante que já está envolvido 
com a festa desde os seus sete anos, 
justifi cando que essa é a sua vocação. 
“Comecei com outras funções. Pre-
parava a leitura e acompanhava os 
leitores. Gosto disto. A minha vocação 
faz-me levar a vela pelo terceiro ano 
consecutivo”, garante.

Manuela Santos foi uma das cen-
tenas de crentes que participaram na 
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raram devoção à 
o

Procissão das Velas. A minutos do início 
do percurso, esta idosa garantiu que já 
é o décimo quarto ano que participa 
na homenagem à santa. “Venho desde 
que a igreja abriu, em 1994. Costuma 
sempre ter muita gente. É a minha fé 
que me traz ano após ano”, diz.

Beatriz Santos também participa 
todos os anos e garante que “é um 
orgulho ver tantos jovens na missa 
numa altura em que muitas pessoas 
parecem ter perdido a fé”.

À noite, e de velas nas mãos, muitos 
foram os jovens que participaram na 
procissão das Velas. Mais uma vez a 
Santa Padroeira foi levada em ombros 
pelos escuteiros. 

Segundo o Padre Jacob, as festas em 
honra de Nossa Senhora da Fé, tiveram 
início em 1994, altura em que foi eri-
gida a igreja de Monte Abraão. O nome 
da padroeira surgiu por sugestão do 
Cardeal Patriarca de Lisboa, uma vez 
que Monte Abraão de Sintra é o mesmo 
nome do profeta da Bíblia, Abraão, “o 
pai da fé”.

O sacerdote garante que é “normal” 

a afl uência de pessoas às festas da 
padroeira, uma vez que residem muitas 
pessoas na freguesia. Quanto aos mais 
jovens, o padre garante que são presença 
habitual na igreja, onde várias dezenas 
participam semanalmente na catequese.

A seguir à Procissão das Velas, Sónia 
Costa, actuou junto à Igreja e animou as 
centenas de crentes que nesse dia mos-
traram a sua devoção à Santa Padroeira 
de Monte Abraão. 

Novamente presente esteve a pre-
sidente da Junta, Fátima Campos, que 
se mostrou “orgulhosa” pela adesão 
de católicos às festas. “É habitual ver 
muitas pessoas na igreja, que tem muitos 
grupos de jovens. Estou orgulhosa, 
não só como presidente de junta, mas 
também como católica. Estas festas são 
sempre muito participadas”, garante.

Durante uma das missas, o Padre 
Jacob apelou aos fi éis para ajudar a cus-
tear as obras da igreja que se encontram 
em fase de conclusão. O executivo da 
junta aprovou recentemente ceder 5 mil 
euros à igreja, faltando neste momento 
pagar verba semelhante. ■ J.R.
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Negócios

Os ginásios Treino Diário, junto 
à estação das Mercês, e Popei 

Gim, em Mem Martins junto ao 
Serviço Básico de Urgência, contam 
com a experiência do mestre Rogério 
da Costa, para leccionar a jovens e 
graúdos as artes marciais.
Rogério da Costa foi recentemente 
consagrado com a presença no 
livro “Grandes Mestres Das Artes 
Marciais”, onde fi gura ao lado de 
nomes consagrados como Bruce Lee e 
o actor Chuck Norris.
Aos 48 anos, e depois de vários anos a 
residir fora do país – Brasil, Inglaterra, 
Bélgica, Coreia do Sul, Alemanha e 
Espanha – onde ensinou a sua arte, 
Rogério da Costa regressou a Sintra, 
onde dá formação em artes marciais 
a jovens e às forças de autoridade 
policial.
Formado pela Faculdade de Ciências 
da Bahia, Rogério da Costa é 7º. DAN 
de Taekwondo em Portugal e no Brasil, 
e 4º. DAN internacional. 
“Comecei com 5 anos como prenda de 
aniversário da minha mãe. Este ano 
vou fazer 44 anos de artes marciais. 
Tem sido uma carreira internacional. 
Agora estou no Ginásio Popei Gim e 
no Treino Diário. Estou no início de 
uma preparação para a próxima época. 
Trabalhamos a nível da segurança, 
não só todas as funções biomecânicas 

Maior Mestre português de artes marciais dá aulas nos ginásios Popei 
Gim e Treino Diário

e psicológicas da criança, mas sim 
a segurança da criança em casa, na 
escola e com os próprios amigos”, 
disse.
Rogério da Costa já treinou vários 
campeões nacionais do Brasil. Neste 
momento encontra-se a iniciar jovens 
nas diversas modalidades – Aikido, 
Full Contact e Karate – onde já 
encontrou antigos alunos e fi lhos de 
antigos alunos. 
O mestre mostra-se orgulho por 
ver o seu nome ao lado dos grandes 
mestres mundiais das artes marciais 
“É um orgulho. Nós portugueses 
somos pequenos mas temos no homem 
português a sua grandiosidade pois a 
nossa obra é muito grande. Felizmente 
não fugi à regra e é um pouco a minha 
contribuição. Não é o meu nome que 
sai lá fora, é a bandeira de Portugal”, 
garante.
Ao longo da carreira já foi distinguido 
com vários prémios, como o galardão 
de honra pelo trabalho feito em 
prol das crianças, e o certifi cado 
de agradecimento atribuído pelas 
Nações Unida pela defesa dos direitos 
das crianças e dos adolescentes, e 
a homenagem no 6º. Campeonato 
mundial de Hap Ki Do, em 2009, feita 
pelo 10º. Dan (nível mais alto) Hong 
Soon Kang. ■
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Artes

Festival. O 45.º Festival de 
Sintra assinala o bicentenário 
do nascimento dos compositores 
românticos Chopin e Schumann 
com recitais de piano nos palácios 
e quintas da vila. A directora do 
Centro Cultural Olga Cadaval 
garante que este é um festival 
que continua a ser um marco 
na cultura de Portugal.

Bailado, ópera, música clássica e 
sacra, teatro e exposições de escultura 
fazem parte do 45.º “Festival de Sintra, 
Música e Dança”, que teve inicio a 28 de 
Maio com a actuação do Ballet du Grand 
Theatre de Genéve, no Olga Cadaval. O 
festival encerra a 4 de Julho, com a ópera 
“O elixir do Amor”, de Gaetano Doni-
zeti, no largo Rainha Dona Amélia, na 
escadaria do Palácio Nacional de Sintra, 
mas pelo meio grandes nomes da musica 
e dança mundial vão actuar na vila.

Em termos musicais a 45.ª edição do 
evento vai dar maior ênfase ao período 
do romantismo, uma época associada à 
vila de Sintra, com obras dos composi-
tores românticos Chopin e Schumann. 
Segundo a directora do Olga Cadaval,  

Festival de Sintra assinala bicentenário 
de compositores do romantismo

o objectivo é assinalar o bicentenário 
do nascimento destes dois compositores 
com recitais de piano dessa época. Isabel 
Worm garante que Sintra tem salas de 
espetáculos “como nenhum outro sítio 
do mundo”, como a sala dos Cisnes, no 
Palácio da Vila, ou a sala do Trono, no 
Palácio Nacional de Queluz, locais onde 
vão ser realizados alguns dos espetá-
culos do Festival.

Na categoria de dança, com a consul-
tadoria artística de Vasco Wellenkamp, 
destacam-se os espetáculos de três 
companhias de renome internacional: o 
Ballet du Grand Theatre de Genéve, a 
28 de maio, a Companhia Portuguesa de 
Bailado Contemporâneo, a 18 de junho, 
e os brasileiros da Raça Companhia de 
Dança de São Paulo, que continuam 
a mostrar as coreografi as da falecida 
Roseli Rodrigues, a 25 de Junho.

Sob a direção de Luis Pereira Leal, 
a vertente musical traz a Sintra os pia-
nistas franceses Brigitte Engerer, Jean-
Marc Luisada e Alexandre Tharaud, o 
argentino Nelson Goerner, o russo Gri-
gory Sokolov, o libanês Abdel Rahman 
El Bacha e o Coro Gulbenkian, com o 
pianista António Rosado e o maestro 
Fernando Eldoro.

A terceira vertente do festival é 
assinalada pelos contrapontos, com a 
 actuação de grupos de teatro (Companhia 
de Teatro de Sintra, Teatromosca, Utopia 
Teatro), musica sacra antiga portuguesa, 
ópera infantil, um concerto na Adega 
Regional de Colares, um concerto para 
bebés, um concerto de violinos, ópera e 
exposições de escultura

Os contrapontos têm o objetivo “de 
criar e fi delizar novos públicos” e de 
“trazer ao festival novos espaços que, 
pelas suas particularidades, não oferecem 
condições para a dança ou para a musica 
erudita, mas que para alguns espetáculos 
dos contrapontos são espaços ideais”

A directora do Olga Cadaval lamenta 
a diminuição dos apoios fi nanceiros 
ao Festival e garante que o evento tem 
sentido a crise, não só pela diminuição 
de apoios por parte da autarquia, mas 
também pela diminuição do número de 
patrocinadores. “O festival sempre viveu 
muito de patrocinadores, e a verdade 
é que nos últimos anos até alguns com 
quem trabalhávamos há décadas saíram. 
Temos difi culdades e é um puzzle cons-
tante garantir a qualidade que este fes-
tival tem que ter, com recursos inferiores 
aos que tínhamos há uns anos”. ■ J.R.
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Desporto
Mem Martins Sport Clube 
exige piso sintético
Protesto. Os jogadores e 
adeptos do Mem Martins Sport 
Clube exigem a substituição 
do campo pelado por um piso 
sintético, e acusam a autarquia 
de Sintra de descriminação e 
falta de apoio. A substituição 
do piso actual por um de relva 
artifi cial e a requalifi cação da 
infraestrutura desportiva é uma 
exigência que os responsáveis 
do clube já fazem há 15 anos.

Os jogadores das camadas jovens 
do clube protestaram no sábado, dia 22 
de Maio, exibindo cartazes como “Dr. 
Seara, o que fi zemos nós para merecer 
só isto?”. Presente, esteve o vereador 
da Câmara com o pelouro do Desporto, 
Lino Ramos, que garantiu que a autar-
quia não tem dinheiro para requalifi car 
o complexo desportivo da Quinta do 
Recanto.

 O vice-presidente do clube, José 
Emídio, adiantou ao Correio de Sintra 
que “já lá vão anos e anos de paciência 
pela falta de condições” do actual com-
plexo desportivo, que pertence à Câmara 
Municipal. “Mesmo que queiramos ir à 
procura de parceiros, não podemos lá 
fazer nada. A Câmara de há uns anos 
para cá tem apresentado algumas solu-
ções mas nunca as concretiza”, garante.

O responsável adianta que a autar-
quia tem um projecto mas a falta de 
condições fi nanceiras para avançar 
com a requalifi cação do espaço tem 
impedido a sua concretização. “Com 
este projecto fi caria ali um bom espaço, 
com área social, um infantário e restau-
rantes para tentar rentabilizar o espaço. 
A Câmara justifi ca que devido à crise 
não tem conseguido encontrar parceiros 
para levar o projecto avante”, diz. 

José Emídio garante que os pais dos 
jovens jogadores do clube “não con-
seguem perceber como é que a maior 
freguesia da Europa não consegue ter 
condições para os seus fi lhos jogarem 
futebol”. “Este movimento de indig-
nação tem acontecido mais por parte dos 
pais dos atletas. Há uma frase corrente 
por estes lados: somos mais de cem mil 
na freguesia e pagamos impostos para 
quê?”, refere.

O vice-presidente do Mem Martins 
Sport Clube adianta que o clube “já 
tentou instalar o piso sintético”, mas que 
a autarquia não se mostrou disponível a 
resolver a situação. “Só dizem que não 
têm dinheiro, o que nós não compreen-
demos. Sem desprimor para outras fre-
guesias, sabemos que a Câmara forçou 
o Vila Verde a colocar um sintético 
e vão também avançar com obras no 
Negrais, onde não há futebol. Há clubes 

com dívidas ao fi sco e a Câmara ajuda e 
em Algueirão-Mem Martins só estamos 
cá para pagar”, sublinha.

José Emídio acredita que só uma 
“decisão política pode desbloquear” 
o problema, de forma a que o clube e 
os jogadores (só nas camadas jovens 
jogam cerca de 200 praticantes) tenham 
condições para continuar a jogar. O res-
ponsável teme que a falta de condições 
possa provocar a debandada de jovens 
para outros clubes, que já possuem 
pisos sintéticos.

O vereador do Desporto, Lino 
Ramos, garantiu ao Correio de Sintra 
que “não há qualquer descriminação 
com o Mem Martins Sport Clube”, jus-
tifi cando que a intervenção da câmara 
noutros campos desportivos implicava 
somente a instalação de um piso sin-
tético, e não a requalifi cação de toda 
a estrutura do complexo desportivo, 
como acontece em Mem Martins.

“Não há descriminação porque são 
dos poucos clubes que jogam em com-
plexos municipais. Há é difi culdades em 
encontrar fi nanciamento para o projecto 

que implica intervenção não só no piso 
mas também nos edifícios do complexo 
desportivo”, disse o vereador, adian-
tando que “está a ser difícil encontrar” 
parceiros para o fi nanciamento da inter-
venção “tendo em conta o actual estado 
[económico] do país”. ■ Joaquim Reis

Síntese
Montelavarense sobe à 
Divisão de Honra
Em ano de comemorações do 90.º an-
iversário, o clube Montelavarense sagrou-se 
campeão da Série I da 1ª divisão da Asso-
ciação Distrital de Lisboa. O clube de Mon-
telavar venceu o Sporting Lourinhanense 
por 2-1 (após prolongamento), a 30 de 
Maio, e garantiu o primeiro lugar. As duas 
equipas vão disputar a Divisão de honra na 
próxima época. 

Escola Secundária de 
Mem Martins vice-
campeã regional de 
basquetebol
A equipa de basquetebol de juvenis femini-
nos da Escola Secundária de Mem Martins 
representou a Direcção Regional de Edu-
cação de Lisboa e Vale do Tejo no Campe-
onato Nacional de Basquetebol do Desporto 
Escolar, que se realizou entre 21 e 23 de 
Maio, na Anadia. A equipa feminina venceu 
todos os jogos até à fi nal, onde perdeu con-
tra a Escola Secundária Raul Proença, de 
Caldas da Rainha, por 59-24. A equipa de 
Juvenis Masculinos sagrou-se igualmente 
vice-campeã regional no Campeonato Re-
gional de Basquetebol do Desporto Esco-
lar – DRELVT, que se realizou no dia 8 de 
Maio de 2010, na Venda do Pinheiro. Os 
alunos de Mem Martins chegaram à fi nal 
após quinze jogos consecutivos sem perder, 
mas foram derrotados pela equipa da Escola 
Secundária Maria Lamas, de Torres Novas.  

Grande Prémio em 
Mira Sintra 
O III Grande Prémio de Verão, realiza-se 
no próximo dia 6 de Junho, pelas 9h, uma 
prova organizada pelo União Sport Clube 
de Mira Sintra, com a colaboração da Câ-
mara Municipal de Sintra e a Junta de Freg-
uesia de Mira Sintra. A iniciativa faz parte 
do calendário do Troféu Sintra a Correr.

Câmara justifi ca que faltam verbas para a intervenção necessária

Clube teme que a falta de condições afaste jovens jogadores
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Certamente, já terão dado conta 
de que, em Sintra, a primeira 
década do século vinte e um, 

coincide com os sucessivos mandatos 
do executivo autárquico liderado pelo 
Presidente Fernando Seara e ainda 
com a entrada nos ciclos de esperança 
suscitados pelo início de um novo 
século e dealbar de um novo milénio. 

O meu calendário acusa a necessidade 
de balanço. É indiscutível tratar-se de 
um período sufi cientemente dilatado 
para que, em termos globais, se 
consiga destacar não só o que foi feito 
mas também o que continua por fazer 
e, grosso modo, seja inteligível o tipo 
de gestão que se processou, sem cuidar 
de abordar a questão das razões que 
determinam o actual statu quo. 

Este decénio sintrense abriu com um 
tempo de expectativa. Certos sinais, 
francamente positivos, deixavam-
no antever. A título de exemplo, 
apenas dois casos sintomáticos. 
Primeiramente, o da Volta do Duche 
em que, cumprindo mediática 
promessa eleitoral, se impediu a 
construção do polémico parque 
de estacionamento subterrâneo, 
bem como o projecto Sintralândia 
cuja continuação teria suscitado 
irreparáveis consequências para o 
concelho.

Tais projectos constituíam apostas 
decisivas do executivo anterior. Já 
tinham sido assinados contratos e 
protocolos de entendimento, havia 
compromissos de toda a ordem 
envolvendo entidades públicas e 
privadas, pelo que, já em fase crítica 
da sua pré-concretização, foi muito 
difícil sustê-los. Este, na minha 
opinião, o maior crédito do Presidente. 
De facto, não tivesse sido esta a sua 
atitude e hoje estaríamos a braços com 
gravíssimos problemas.

Realidade virtual…

Entradas de leão? Tudo leva a crer 
que sim. Reparem que, não tendo 
construído o referido e tão controverso 
estacionamento – cuja suspensão 
pressupunha a implantação de parques 
dissuasores na periferia das três 
freguesias da sede do concelho e a 
montagem simultânea de um sistema 
integrado de transportes – nada, 
absolutamente nada fez naquele ou 
noutro sentido, só agravando a situação 
e transformando Sintra numa vila 
armadilhada, altamente insegura.

Não deixando que Sintralândia fosse 
avante, prometia a Cidade do Cinema 
com previsível e inusitado impacte 
ecológico. Prometia também a Casa 
das Selecções, ambas na freguesia de 
Almargem. Com o desporto sempre 
na mira, não faltaria o interesse pelo 
futebol – sempre o futebol, tudo pelo 
futebol! – enquanto não sei quantos 
quilómetros de ciclovias e ondas 
de piscinas, tantas quantas uma por 

freguesia, eram relegadas para a 
realidade virtual, a meter água por 
todos os orifícios de bem engendradas 
inverdades… 

E o eléctrico, atravessando a Heliodoro 
Salgado, a caminho da Vila Velha? 
Pois eu vi as fotografi as do prodígio, 
em realidade virtual, pois claro. 
E o funicular que, sob a ignorante 
designação de teleférico, a caminho 
de nenhures, foi anunciado não pela 
Câmara mas pelo autarca de São 
Pedro?… E o pólo da Universidade 
Católica? E o Hospital de Sintra? 
Santo Deus, tanta esperança e tanta 
convicção na promessa do hospital… 

Defesa do património

Quanto à defesa e preservação do 
património natural e edifi cado, ainda 
recentemente houve oportunidade de 
mostrar a peritos da Unesco como, no 
tocante ao que depende da Câmara, tão 
mal vão as coisas entre nós. São ruas e 
ruas de edifícios degradados, incluindo 
alguns municipais; é o centro histórico 
em estado de calamidade, sem rede de 
esgotos capaz, com o Netto a desfazer-
se, o Gandarinha desventrado, o 
edifício do Café Paris, abarracado 
de plástico nas janelas partidas e 
telhado cai-que-não-cai, como ex-
libris; são as casas do Rio do Porto, 
naquela ruína envolta em disfarce de 
painel de intervenção artística, ora 
rasgado e debotado; são os caminhos 
mais emblemáticos, entre quintas, 
escandalosamente abandonados, 
enquanto continua a bacoca campanha 
Sintra, capital do romantismo; é a poda 
das árvores, fora de época, mostrando 
quanto vale a incompetência reinante, 
naquele bárbaro espectáculo de troncos 
desesperados…   

Ainda neste domínio, sem defi nido 
plano de intervenção cultural, reina 

o desinteresse, um não saber estar 
à altura, como no multifacetado 
desmando perpetrado em Seteais 
que, não só resultou no escusado 
encerramento do famoso terreiro, 
durante um ano, mas também na 
destruição do tanque e na co-autoria 
do licenciamento da construção da 
mansão, do outro lado da estrada, 
deixando o Palácio, irremediavelmente 
prejudicado. É, noutra vertente 
patrimonial, o descalabro do 
Festival de Sintra que, desde 2010, 
se descaracteriza, numa embrulhada 
de propostas cuja lógica não se 
descortina… 

Como se não bastasse, mais 
recentemente, vem o executivo 
autárquico solicitar à comunidade 
o seu aval à compra da Quinta do 
Relógio, por quase sete milhões 
de Euros, sem conseguir justifi car 
cabalmente a que programa, cultural 
ou outro, obedece o sacrifício de tal 
investimento e sem indicação do valor 
a que montam as subsequentes obras 
de recuperação do edifício. Não será 

isto o protótipo do desaforo, numa 
altura de crise fi nanceira, em que, 
nestas condições, o recurso ao crédito 
se revela proibitivo? 

Qualidade de vida em causa

Baixa a qualidade de vida? Natural 
e nada surpreendentemente. Nos 
termos de insuspeito estudo, levado 
a efeito pela Universidade da Beira 
Interior, o tombo é tão fl agrante que, 
em meia dúzia de anos, se passou 
do honroso 5º para o desprestigiante 
42º lugar na escala dos municípios 
portugueses. Está bem à vista como 
tais números refl ectem a realidade da 
falta de qualidade na vida quotidiana. 
Entretanto, Cascais, aqui ao lado, 
parece outro país…

Não é difícil concluir que muitos 
destes índices e indícios, umas vezes 
traduzíveis na crueza dos números, 
noutras em consequências nefastas 
senão dramáticas – como no caso 
das mortes em Belas, aquando das 
inundações de 2008 ou, há uns dias, 
no das crianças na lagoa do Cacém – 
resultam de uma insidiosa e horrível 
cultura de desleixo perante a qual o 
executivo autárquico não consegue 
opor as estratégias de remediação que 
se impõem, exercendo a autoridade 
democrática de que está eleitoralmente 
investido.

Em Sintra, a década que coincide 
com o começo do século e início do 
milénio conheceu entradas de leão 
e está a abrir a porta para saídas de 
sendeiro… Não cometerei a injustiça 
de tudo descarregar às costas do 
primeiro e último responsável. Há, 
aqui pelo meio, uma equipa de yes 
people, à volta do chefe, que só o tem 
tramado. Onde é que já vimos mais 
disto? Década perdida, tempo para 
esquecer? Nunca o será se, após a 
inevitável avaliação, soubermos actuar 
em conformidade, partindo para um 
tempo mais decente. 

João Cachado
Técnico de Educação, Formador.
Militante da Defesa do Património

Tribuna

“Em Sintra, a década 
que coincide com o 
começo do século e início 
do milénio conheceu 
entradas de leão e está 
a abrir a porta para 
saídas de sendeiro… Não 
cometerei a injustiça 
de tudo descarregar 
às costas do primeiro 
e último responsável. 
Há, aqui pelo meio, uma 
equipa de ‘yes people’, à 
volta do chefe, que só o 
tem tramado. 

2001 – 2010, esquecer ou aprender

PUB
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A culpa é da Junta de Freguesia,...
esta é uma frase recorrente. A 
culpa é da Junta de Freguesia 

quando confrontada com um qualquer 
problema, o autarca toma a iniciativa 
de procurar a solução! Sem saber se 
vai ter apoios, ou ajudas para tal, mas 
porque sente que é a sua obrigação 
ajudar sem se deter na burocracia, mas 
limitado por um orçamento cada vez 
menor.

A culpa é da Junta quando existem 
buracos nas estradas, mesmo não 
sendo competência da Junta de 
Freguesia. A culpa é da Junta quando 
se fazem intervenções na via publica 
por parte dos diversos operadores 
(empresas telecomunicações, televisão 
por cabo, água, gás e electricidade) 
e deixam as ruas todas esventradas, 
mesmo não sendo competência da 
Junta de Freguesia.

A culpa é da Junta quando as empresas 
que operam na limpeza urbana são 
menos cautelosas com os seus veículos 
e destroem passeios, ou na recolha do 
lixo, ou na colocação de contentores 
sem atender à sua localização, 
mesmo não sendo competência da 
Junta de Freguesia. 

A culpa é da Junta quando existem 
avarias na iluminação pública, 
mesmo não sendo competência da 
Junta de Freguesia. A culpa é da Junta 

quando se substitui aos CTT e assume 
a gestão deste serviço de utilidade 
pública, e é assim em tantas freguesias 
deste Pais. A culpa é da Junta quando 
se substitui à administração central e 
promove rastreios de saúde, e é assim 
em tantas freguesias deste Pais. 

A culpa é da Junta quando se substitui 
à administração municipal e central 
e promove a cultura e o desporto 
para toda a população, desde as 
crianças aos seniores, e é assim em 
tantas freguesias deste Pais. A culpa 
é da Junta quando se substitui à 
administração municipal e central 

e cede instalações para que a sua 
população possa ter acesso a diversos 
serviços (salas aula e outros serviços 
da administração central), e é assim 
em tantas freguesias deste Pais.

A culpa é da Junta quando se substitui 
à administração central e contrata 
psicólogos, assistentes sociais, 
enfermeiros e médicos para servir 
melhor toda a população, desde as 
crianças aos seniores, é assim em 
tantas freguesias deste Pais.

Mas esta “culpa” das Juntas de 
Freguesia advém no meu entender, 

duma fi rme convicção das 
comunidades de que quando tudo 
falha apenas podem contar com os 
seus eleitos locais, aqueles que mesmo 
podendo pouco, não lhes viram as 
costas.  

Assim acredito fi rmemente que as 
Freguesias são cada vez mais, nestes 
tempos difíceis que vivemos, um 
parceiro incontornável da relação entre 
as populações e as administrações 
municipal e central. Ignorar o papel 
das Freguesias seria no mínimo 
irresponsável, seria atirar pela janela 
milhares de projectos que em muitos 
casos são hoje fundamentais para 
a qualidade de vida local, nalguns 
casos até para a subsistência de muitos 
agregados familiares.

Neste combate as Juntas de Freguesia 
não estão sozinhas, pois contam 
com um conjunto de instituições, 
que se entre ajudam como é o caso 
das  paróquias, associações de cariz 
social, recreativo e desportivo, 
clubes, câmaras municipais, forças 
de segurança, bombeiros e aquele 
punhado de “homens bons”, 
empresários, comercio local e outros 
sempre dispostos a ajudar!

Nuno Anselmo
Presidente da Junta de Freguesia de 
São Marcos

26 de Maio
Sintra, Acerca de

“Um dos argumentos usados para 
defender rolagens e podas radicais 
é o do confl ito entre as copas das 
árvores e as infra-estruturas de 
electricidade ou telecomunicações. 
De facto, o confl ito por vezes 
existe. E, apesar de não termos 
ouvido este argumento a propósito 
da recente devastação de tílias e 
plátanos em Sintra (aliás, não se 
ouviu argumento algum excepto o 
deplorável “é assim que fazemos 
todos os anos” – verdadeiro 
argumento de inimputável!), ele 
podia ter sido utilizado. É que 
algumas das ruas arborizadas que 
nesta Primavera foram vandalizadas 
pelas nossas autoridades locais 
estão pejadas de infra-estruturas 
aéreas. Fios de electricidade e 
telefone pendurados no ar é coisa 
do mundo rural ou de cidades do 
terceiro mundo. Nos aglomerados 
urbanos deste lado do mundo 
costumam ser subterrâneos e, 
mesmo em Sintra – na Vila Velha 
ou na Portela, por exemplo – já 
se adoptaram essas soluções 
tecnologicamente sofi sticadas. 
Será exagerado esperar que, numa 
vila europeia classifi cada como 

Património Mundial, se consigam 
fazer desaparecer de vista esses 
emaranhados aéreos e os postes 
pindéricos em que se enrodilham 
(como parece exagerado esperar 
que se cumpram os compromissos 
de bem cuidar da arborização 
pública e privada que se assumiu 
perante a UNESCO)? Portanto, fi ca 
aqui mais uma sugestão ingénua à 
Câmara Municipal de Sintra: por 
favor, para além de não destruírem 
o património vegetal que resta nas 
nossas ruas (e, já agora, plantarem 
uma arvorezita aqui e ali, de vez em 
quando), fi caríamos também muito 
felizes se abrissem umas valas e 
enterrassem esses tristes cabos.”
http://sintracerca.blogspot.com/

29 de Maio
Sintra do Avesso
“Estamos fartos!!! De discursos 
empolgados mas de  circunstância, 
usados para brilho pessoal. Só falta 
aparecer uma oportunista fada-
madrinha de qualquer coisa. Temos 
Padrinhos, comissários de honra, 
mandatários e sabe-se lá que mais. 
Mera propaganda sem refl exos no 
bem-estar dos residentes ou em quem 
nos visita. (…) O SATU, oito anos 
depois, saiu do baú para constar de 

nova promessa...a 10 anos. Na que seria 
a maior Rede de Ciclovias do país, 
prometida até 2009, apenas pedala a 
nossa desilusão.
Casa das Selecções, Aeródromo 
Civil em Campo Raso, Cidade das 
Crianças, “Novo Hospital que será 
no Ramalhão”, são outras de tantas 
ilusões (para não dizer pior) que foram 
criadas. (…)Parada no tempo, servindo 
vaidades pouco atiladas, Sintra tem-
se degradado sem rei nem roque, 
sem a “corte” que o marketing da 
comunicação tenta criar fora das suas 
fronteiras. (…) Não podemos viver 
de turistas de hora e meia, e muito 
menos dos milhares que atravessam 
o Centro Histórico de carro e seguem 
caminho, tudo como resultado da 
incapacidade de se tomarem medidas 
para fi xar os visitantes. (…) Com o 
autismo a sobrepor-se às sugestões 
para uma melhor sociedade sintrense, 
é altura de se exigir o cumprimento 
das promessas que estão em carteira há 
muitos anos.” 
http://sintradoavesso.blogspot.com/

29 de Maio
Algueirão-Mem Martins 
Blog
“Este é um tema que já tive 
conhecimento à algum tempo, mas 

no entanto preferi não dar opinião... 
O Orçamento da Junta de Freguesia 
não foi aprovado??? Fantástico... 
Numa terra abandonada e esquecida, 
onde não se vê obra, não há projectos, 
não se sente dedicação, não se vê 
trabalho, não se vê governação, não 
se vê oposição, e se continua a deixar 
construir de forma desordenada e 
ridícula (brevemente, mesmo ao 
lado da Junta) ... e assim somos 
governados... enfi m...”
http://algueirao-memmartins.blogspot.
com/

31 de Maio
Viver Sintra
“A iniciativa designada por “Festa 
dos Vizinhos” constitui uma boa 
oportunidade para valorizar e 
reforçar os laços de vizinhança. Os 
ecos que me chegam das actividades 
desenvolvidas em 5 bairros municipais 
apontam, de uma forma geral, para 
o sucesso do projecto. Aproveitando 
as boas práticas agora conseguidas, 
é importante replicar a experiência 
noutras localidades e criar outros 
momentos ao longo do ano como 
forma de fortalecer localmente o 
sentido comunitário.” 
http://viver-sintra.blogspot.com/

“A culpa é da Junta”

“Esta “culpa” das 
Juntas de Freguesia 
advém no meu entender, 
duma firme convicção 
das comunidades de que 
quando tudo falha apenas 
podem contar com os seus 
eleitos locais, aqueles que 
mesmo podendo pouco, 
não lhes viram as costas.  

Blogosfera
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Terça, 1 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120 

Fidalgo - 219 200 876
Rodrigues Rato - 219 212 038

Neves - 214 389 010 Correia - 214 350 905 
Simões Lopes - 214 350 123

Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Quarta, 2 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Cristina - 219 214 820 
Ouressa - 219 207 594

Portela - 214 377 619
Idanha - 214 328 317

Gil  - 214 350 117 Rio de Mouro - 219 169 200
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Quinta, 3 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Zeller - 214 350 045 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Almargem - 219 622 835

Sexta, 4 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Rodrigues Rato - 219 212 038
Claro Russo - 219 228 540

Baião Santos - 214 375 566
Domus Massamá - 219 259 323

Queluz - 214 365 849 Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Simões - 219 230 832 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088

Sábado, 5 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Ouressa - 219 207 594 Pinto Leal - 214 387 580 André - 214 350 043 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Praia das Maçãs - 219 292 021 

Domingo, 6 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781

Claro Russo - 219 228 540 Vasconcelos - 214 372 649 Azeredo - 214 350 879 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Costa - 219 618 239 

Segunda, 7 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Flora - 219 214 103 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Quinta das Flores - 214 302 064 Correia - 214 350 905
Queluz - 214 365 849

Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Terça, 8 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Vítor Manuel - 219 266 280 
Rodrigues Rato - 219 212 038

Santos Pinto - 214 374 144
Neves - 214 389 010

Simões Lopes - 214 350 123 Rio de Mouro - 219 169 200 
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Quarta, 9 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Marques Rodrigues - 219 229 045
Ouressa - 219 207 594

Idanha - 214 328 317 Zeller - 214 350 045
Azeredo - 214 350 879

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 De Colares - 219 290 088 
Almargem - 219 622 835

Quinta, 10 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Tapada das Mercês - 219 169 907 Domus Massamá - 219 259 323 Queluz - 214 365 849 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Casal de Cambra - 219 804 193 

Sexta, 11 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Fidalgo - 219 200 876
Químia - 219 210 012

Neves - 214 389 010
Quinta das Flores - 214 302 064

André - 214 350 043 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568

Sábado, 12 Araújo e Sá - 219 140 781
Caldeira - 219 147 542

Cristina - 219 214 820 Portela - 214 377 619 Azeredo - 214 350 879 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 D’Albarraque - 219 154 370

Domingo, 13 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120 

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Correia - 214 350 905 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Do Magoito - 219 610 376 

Segunda, 14 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Rodrigues Rato - 219 212 038
Flora - 219 214 103 

Baião Santos - 214 375 566 Simões Lopes - 214 350 123
Zeller - 214 350 045

Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Terça, 15 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Ouressa - 219 207 594 
Vítor Manuel - 219 266 280

Pinto Leal - 214 387 580
Santos Pinto - 214 374 144

Gil  - 214 350 117 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193 

Quarta, 16 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Claro Russo - 219 228 540 
Marques Rodrigues - 219 229 045

Vasconcelos - 214 372 649 Queluz - 214 365 849 
André - 214 350 043

Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.

Farmácias
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Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

AVON, Queres ser revendedor(a) Avon? Entra em 
contacto connosco! TM 963780121/914910295

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.

TÉCNICO DE PIANOS. Afi nações e reparações. For-
mado pela Steinway & Sons-Hamburgo. Contacto: 96 
80 600 96
                           
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

GUARDA MOTO. Alugam-se espaços para motos. 
Contactos: 210 992 119. Internet: www.guardamoto.
blogspot.com

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.
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Envie-nos a sua sugestão de agenda para o email: 
geral@correiodesintra.net

Guia

Agenda
4, 5 e 11 de Junho, às 21h30
“A Cantora Careca” de Eugene 
Ionesco
Associação Cultural Absurdo 
de Mem Martins
Sextas e Sábados. Entrada gratuita, 
sujeita a reserva prévia através dos 
seguintes contactos: 91 940 89 47. 
Para mais informações: http://www.
teatroabsurdo.blogspot.com/

A partir de 5 de Junho
Água Moura - novas estórias 
de mouras encantadas para 
jograais e trovadores
Utopia Teatro

Água Moura é um espectáculo de 
teatro de rua itinerante com texto 
e encenação de Nuno Vicente. O 
percurso tem início no Largo Rainha D. 
Amélia, em frente ao Palácio Nacional 
de Sintra. Aconselha-se calçado 
confortável e vestuário adequado ao 
microclima sintrense. Datas:  5, 12 e 
19 Junho, 22h e 10, 17 e 24 de Julho, 
22h. ENTRADA LIVRE. Duração: aprox. 
120 minutos. Espectáculo integrado na 
programação do 45º Festival de Sintra

5 de Junho, 22h, 
Concerto de Atma
Quinta da Regaleira

Páteo das Quimeras. Entrada 5 
euros. Mais informação: http://www.
myspace.com/projectoatma

5 e 6 de Junho, 16h 
Espectáculo clown “Figura 

Tchyn”
Sala 2 do Antigo Cinema 
do Floresta Center, junto à 
estação CP Mercês

O TCHYNYNHO é uma fi gura que 
acorda no seu mundo sempre confuso 
e baralhado mas sentindo que é capaz 
de fazer tudo… muitas vezes triste e  
melancólico, acaba por se encontrar 
num misto de viagens, peripécias, 
trambolhões, telefonemas e situação 
de trabalho que tenta resolver como 
sempre sozinho. O que será que vai 
acontecer nesta viagem repentina que 
pode alterar a sua vida? Espectáculo 
aconselhado a maiores de 6 anos. 
Duração: 45 minutos. Bilhetes à 
venda no local: Crianças (até 12 anos) 
e Cartão Jovem: 3€. Normal: 4€. 
Condições especiais para Clientes CP e 
portadores de Cartão Cultura Sábado. 
Informações e reservas: 931 157 675.

3 a 6 de Junho 
Exposição de Fotografi a 
“Música para Gente do Mundo”
Clara Ramos e o Grupo Coral 
de Queluz 
Espaço Lavadouro, Sede do Grupo 
Coral de Queluz, no Beco do Capucho 
(próximo do Palácio Nacional de 
Queluz). Das 10h às 12h30 e das 15h 
às 19h.

20 de Junho 
II Festival de Aeromodelismo 
de Sintra
Base Aérea de Sintra
Informações: www.aeromania.pt

Até 27 de Junho
Os Sapatos Ficam À Porta
Chão de Oliva
http://www.chaodeoliva.com 

Até 4 de Julho
World Press Cartoon 2010 
Sintra Museu de Arte Moderna 
- Colecção Berardo
 
Avenida Heliodoro Salgado
Tel. 21 924 81 70 
Web: www.berardocollection.com

Até 30 de Outubro
Leal da Câmara - Retrospectiva
Sintra Museu de Arte Moderna 
- Colecção Berardo
www.berardocollection.com

Até Agosto
“Auto da Barca do Inferno” de 
Gil Vicente, pelo Espalhafato 
Produções
Palácio Nacional de Sintra

Duas barcas ancoradas na margem de 
um rio esperam os seus passageiros: 
as almas daqueles que morreram. 
Uma das barcas conduz ao Paraíso e 
é conduzida por um Anjo. A outra leva 
ao Inferno e é comandada por um 
Diabo. A este porto imaginário chegam 
diversos homens e mulheres: julgados 
pelo merecimento das acções em vida, 
vão então conhecer o destino que lhes 
está reservado na sua última viagem.  
Informações: 21 910 68 48/9. 
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